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Introdução: Os avanços científicos e tecnológicos têm proporcionado acesso a novos recursos 

terapêuticos, melhorado a qualidade da assistência mas também aumentado os riscos de 

complicações, eventos adversos e crescente número de mortes em ambiente hospitalar. 

Objetivos: Identificar o perfil epidemiológico dos pacientes que morreram, caracterizar essas 

mortes segundo variáveis sociodemográficas e clínicas e analisar a relação entre a causa básica 

e a causa imediata do óbito em hospital de ensino. Método: Foi realizado estudo quantitativo, 

transversal, exploratório e censitário a partir do levantamento de informações nos Sistemas de 

Informações Hospitalares e sobre Mortalidade do SUS, bem como nas declarações de óbito do 

Serviço de Vigilância Epidemiológica da instituição dos óbitos ocorridos no ano de 2016. Para 

avaliar a relação entre a Causa Básica e a Causa Imediata de óbito, analisou-se os tipos de 

entrada (Causa Básica) e o desfecho (Causa Imediata). Resultados: Entre os 634 óbitos 

ocorridos na instituição no período selecionado, a maioria dos pacientes era do sexo masculino 

(56,9%), com idade média de 63,03 (DP = 17,02) anos, cor parda predominante (68,9%), 

situação conjugal declarada solteira (32,2%), com tempo médio de internação de 20,76 (DP = 

55,09) dias, principal causa básica do óbito as neoplasias (45,4%) e as doenças infecciosas e 

parasitárias como as principais causas imediatas de morte (28,9%). Conclusão: A ocorrência 

de doenças infecciosas, os sinais e sintomas e exames clínicos e laboratoriais alterados, exercem 

impacto importante como causa imediata dos óbitos na instituição. Contribuições e 

implicações para a Enfermagem: Conhecer a epidemiologia dos óbitos institucionais 

proporciona uma visão da complexidade do perfil de clientela assistida permitindo o 

direcionamento do cuidado de enfermagem para o suprimento de fragilidades no atendimento 

a uma população tão vulnerável. 
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